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Capítulo I 
LUTO

			As gotas de suor desciam insistentemente pelo rosto, enquanto corria por entre as árvores. Estava cada dia mais ágil, conseguia desviar dos galhos assassinos com mais facilidade. Enquanto corria, observava a rotina dos caçadores. O portão que não me deixavam chegar perto, a setorização impecável, e os rostos dos meus “guarda-costas”. 

			O cabelo amarrado num rabo de cavalo mal feito estava começando a ceder. Parei com as mãos no joelho, puxando todo ar que podia. 

			— Está melhorando. – ele fala, entregando-me a garrafa de água e uma toalha de rosto.

			— Não é o suficiente. Precisamos treinar mais. Que tal à noite? Nunca corremos à noite.

			Ele cruzou os braços na altura do peito definido e me fitou. 

			— Você não tem permissão pra isso. 

			— A vida de prisioneira ainda continua. Não mudou nada. – falo, enquanto bebo um gole de água.

			— Você não é prisioneira, tampinha. Só estão te...

			— Protegendo! – interrompo.

			Não consigo entender como posso estar em perigo, se estou numa fortaleza dessa. E ainda mais com Mathias no comando. 

			Passo a toalha no rosto e tomo mais um gole de água. Algo me chama a atenção e me viro bruscamente em posição de ataque. 

			— Sou eu. – Lucy levanta as mãos no ar, olhando de soslaio para Math.

			— Eu vou tomar banho. Parece que meu tempo acabou. – resmungo e jogo a garrafa para Math.

			Não é ciúme, mas desde que meu irmão chegou a Niclausto, Lucy tem ficado na sua cola. Essa superproteção está começando a me irritar. 

			— Se quiser, volto depois. – Lucy fala, virando-se para mim.

			Não respondi. 

			Segui para casa a passos lentos. O vento suave batendo em meu rosto, soltei o elástico do cabelo, deixando-o cair sobre meus ombros. Enquanto andava, observava a tentativa falha dos caçadores de ficarem invisíveis, enquanto me seguiam para todos os lados. Perdi as contas de quantos estão comigo. Passei pelo grande portão e avistei as casas. Os olhares curiosos me observavam, enquanto passava por eles. É um desconforto. Agora sei como Harry Potter se sentia. 

			E quando finalmente adentrei a casa, soltei o ar. Não era como “lar doce lar”, mas já era alguma coisa. 

			Arrastei-me para a cozinha e tirei a jarra de suco da geladeira. 

			— Mais cedo hoje? – Luna pergunta, ao sentar-se de pernas de índio em cima do balcão da cozinha.

			— Sim! Podemos praticar mais cedo. E passar o resto da tarde, depois volto a correr com Math.

			Coloco suco no copo e guardo a jarra de volta na geladeira. 

			— Não acha que está exagerando? 

			— Luna, vamos praticar. – falo, seguindo para a sala.

			*** 

			A batida na porta me despertou. Havia cochilado no sofá. Esfreguei os olhos e cacei meu celular. 03h19min. Fala sério! Arrastei-me até a porta e abri. Os olhos cansados e familiares me fitavam. 

			— Math. – falo, abrindo passagem. – O que houve?

			Eu o conheço, já sabia que tinha algo errado na corrida hoje de manhã. Mas ele disse estar tudo bem. Ele é péssimo mentindo e sabe disso. 

			— Mel, preciso voltar! – responde, enquanto se senta no sofá – O pai está sozinho, precisa de ajuda na academia. Ele não está bem, sente falta da...

			Senti minha garganta se fechar. 

			— Eu sei, Math. Vá. Cuide dele, da academia...

			Ele suspira e se vira pra mim. 

			— Ele sente sua falta também! – seu tom saiu quase inaudível.

			Eu venho tentando evitar essas pontadas no coração, mas está cada dia mais difícil. Sinto muito a falta dele, mas apenas Math pôde ficar. Aliás, eu quis ir pra casa, mas é óbvio que não pude. 

			— Também sinto a dele. – falo, sentando-me ao seu lado.

			— Não posso deixá-la. – ele diz, enquanto passa o braço em torno do meu pescoço.

			Math é super protetor e isso só se intensificou, embora seu cuidado comigo me sufoque, eu não iria querer que fosse diferente. 

			— Eu estou bem. Cuide dele por mim. – falo, engasgada. 

			— Isso não está certo! – ele mergulha a cabeça nas mãos.

			Ele está atordoado. Está nítido o quanto está sofrendo, e não poder fazer nada para ajudá-lo a minimizar sua dor, é frustrante. Não posso mais vê-lo desse jeito, embora eu esteja no mesmo barco. 

			— Math...

			— Quero que vá comigo. Quero levantar de madrugada e te ver assaltando a geladeira. Quero brigar com você por sair de roupa curta, quero estar do seu lado no dia em que você assoprar as velas de 19 anos. Quero ver seu sorriso, Mel. Eu sinto sua falta. Papai sente sua falta.

			Os olhos dele estavam se afogando. Sua voz estava embargada. 

			— Eu não posso perdê-la também! – ele crava seus olhos encharcados nos meus – Nós somos uma família. Independentemente de qualquer coisa, nós somos uma família. – ele enfatiza as últimas palavras.

			Aquilo me cortou fundo, eu estava acostumada a sentir dor, mas ele não. 

			— Eu não estou aguentando mais essa situação. Você não come, não dorme, só treina. Não sei como consegue se manter em pé. Não fala com ninguém e ainda se esconde aqui dentro...

			— Math. Chega! – respondo, levantando – Você vai até o papai, fique com ele, ajeite as coisas lá em casa, ele precisa de você.

			— E você precisa...

			— Praticar! – interrompo – Eu preciso estar preparada para uma possível invasão. Eles conseguiram uma vez, podem conseguir de novo. E eu preciso estar preparada para lutar!

			— Você está se ouvindo?

			— Sim! Em alto e bom som. Se eu estivesse preparada da última vez, ela ainda estaria aqui. – vomito as palavras.

			Ele empalidece. 

			— Não foi sua culpa, Mel.

			Perdi as contas de quantas vezes essa frase foi dita a mim. 

			— Eles estavam atrás de mim, Math. É a mim que eles querem. – esbravejo – Você não viu o que eu vi. Não viu aquela maldita espada atravessar seu peito. Não a viu fechar os olhos lentamente, sendo levada para abraçar a morte.

			— Mel...

			— Eu não posso ficar parada vendo as pessoas que eu amo se machucar. – digo, andando de um lado para o outro. – Ela era boa, sabia lutar, era uma excelente bruxa, uma ótima mãe...

			A dor começava a me consumir de novo. Mas eu não podia deixá-la vir. 

			— Eu amo vocês, Math. Mas por onde eu for, levo o caos comigo. Eu não aguentaria se perdesse mais um de vocês. Não posso ir pra casa, mas você pode. Vá viver. Sair em um sábado à noite para namorar ou beber até apagar no sofá da sala. – sorrio com a lembrança.

			Ele me envolve em um abraço apertado típico dele. Meu coração se aperta e minha garganta se fecha. Respiro fundo e o fito. 

			— Quando isso acabar, prometa-me que voltará para suas noites no telhado.

			— Eu prometo! – respondo, abraçando-o na mesma intensidade – Não deixe o papai comer tanto doce.

			Ele riu. Um dos meus sons preferidos. 

			*** 

		


		
			
Capítulo II 
O PLANO

			Nunca vi tanto caçador reunido. O que Mathias está aprontando? – escondi-me atrás da pilastra e meus olhos pousaram onde não deviam. – Droga, ele me viu. – em segundos, já estava do meu lado. 

			— O que faz aqui? – pergunta, num tom irritado.

			— Por que ele está reunindo tantos seguidores?

			— Isso não é da sua conta. Agora suma daqui, antes que ele te veja.

			— Não vou a lugar algum! – cruzo os braços.

			— Por que você é tão teimosa? – pergunta, já me arrastando dali.

			Paramos no jardim. 

			— Desembucha!

			Ele dá uma olhada em volta e puxa o ar. 

			— Esses são novos. Vai passar informações importantes para...

			— Victor! – rosno. – Sei quando está mentindo!

			— Que bom, assim não preciso perder meu tempo inventando histórias! Eu vou voltar pra lá e você vai pra casa. – seu olhar se afundou nos meus e ele o desviou rapidamente.

			É como se quisesse me dizer alguma coisa, mas não tivesse coragem. Victor está estranho. 

			— Eu vou descobrir. Com ou sem sua ajuda.

			— Não, você não vai! – a voz firme surgiu atrás de mim.

			Victor saiu com um sinal de cabeça, demorei para me virar. 

			— O que pensa que está fazendo? – ele pergunta, mantendo sua postura habitual.

			— Parece óbvio! – respondo de má vontade. 

			— Mellany, eu não posso lidar com você agora. Preciso que fique onde esteja segura!

			— Mathias, tem pelo menos quinze caçadores me seguindo até o banheiro. Você disse que não sou prisioneira, mas me trata feito uma!

			— Só estou te...

			— Eu odeio essa palavra! – rosno, seguindo para casa.

			*** 

			Isso não vai ser fácil. Mas fiz uma promessa a ela e vou cumprir. Encaro os caçadores fazendo ronda e observo os detalhes. Há meses que venho estudando a área próxima do portão. Os caçadores trocam três vezes no dia. Tyler fica à noite e há sempre dois com ele, os mesmos. Um loiro e o outro cara de novinho. Não tenho contato com ambos, não posso chegar próximo do portão, aliás, o que eu posso fazer nesse lugar? 

			O cheiro dos ovos estava me embrulhando o estômago. Não sei porque Mathias insistiu em deixar uma cozinheira aqui. Eu disse que não queria. Ela está terminando de lavar a louça, quando me aproximo. 

			— Senhorita Mondini! Os ovos estão prontos. O café está na garrafa em cima do balcão. Precisa de algo mais? – ela pergunta, num tom animado demais.

			— Obrigada, Carmélia. Pode ir! – falo, escorando-me no balcão. 

			Só preciso de um remédio para dor de cabeça.

			Ela me analisa e se aproxima. 

			— Sente-se bem? – pergunta, preocupada.

			Desde que Carmélia começou a trabalhar aqui, tentou diversas vezes se aproximar. Jogando assuntos no ar, ou me perguntando coisas banais, elogios etc. A verdade é que não consigo deixá-la entrar. Parece que estou vivendo em uma bolha, onde ninguém é bem-vindo. 

			— Sim. É só uma dor de cabeça. – resmungo, sentindo a visão querer escurecer.

			— Se quiser, posso ficar.

			Ela está começando a me irritar! Saia já da minha bolha! 

			— Quero ficar sozinha. – respondo.

			Seu olhar cai, mas ela mantém a postura e se retira. 

			Abro as portas dos armários, caçando a maleta de remédios. 

			— Terceira porta à esquerda. – Luna fala, surgindo atrás de mim.

			— Mel, precisamos...

			— Praticar! – interrompo, puxando a maleta a abrindo a tampa.

			— Conversar! – rosna.

			— Agora não dá. Vou sair pra correr. – falo, pegando um copo de água.

			— Você não comeu nada hoje! Aliás, você não come direito há meses. Belisca uma coisa ou outra. Não sei como está se mantendo em pé. Mel, você precisa reagir.

			— Do que está falando, Luna? – esbravejo. – Reagir? E o que estou fazendo é o quê? Estou presa nesse maldito lugar, não tenho mais nada pra fazer a não ser correr e praticar. Pensa na parte boa, agora sei usar meus poderes, tenho força suficiente para devastar Venator. – falo e jogo o comprimido goela abaixo.

			— É nisso que está pensando? Você definitivamente está perdendo a sanidade.

			— Luna, eu te amo. Mas se entrar no meu caminho...

			— Você está me ameaçando? – pergunta, arqueando a sobrancelha.

			— Não pague pra ver! – falo e sigo para fora de casa.

			*** 

			MIGUEL

			Vai começar a chover, o céu está fechado. As árvores balançam com o vento forte. E ela está correndo, de novo. Ainda quando Mathew a acompanhava, era mais fácil manter distância. Agora parece que a cada suspiro a mais que ela dá, tenho vontade de correr até ela. Mas não posso. Preciso me manter afastado. 

			— Sabe que ela está sendo seguida, não sabe? – ouço a voz estridente de Lucy.

			— Sei. – respondo secamente.

			— Ela está passando dos limites, Miguel. Carmélia disse que não come nada. E vive tomando comprimido.

			Cerro o punho. 

			— Ela está de luto.

			— Já faz quatro meses. Aprendi a me preocupar com ela. Se continuar desse jeito, vai acabar adoecendo, e se isso acontecer...

			— Lucy!

			— Miguel, escute! Eu sei que ela se afastou do mundo e pediu o mesmo pra você. Mas abra os olhos, enxergue o que está na sua frente. Jane se foi, mas Mellany está viva. Você jurou à Jane que...

			— Eu sei. – rosno. – Eu estava lá.

			— Ela não chorou, Miguel. – fala, chamando minha atenção.

			No dia do enterro, Mellany não derramou uma lágrima. Parecia estar longe, e é normal. Já passei por isso várias vezes. Ela está na fase de negação, evitando o confronto com a dor. Mas Lucy tem razão. Está passando dos limites. 

			– Precisa vê-la. Você é o único que ela escuta, o único em quem ela confia. Math tentou, mas ela não é fácil. E Mathias... Bom, está ocupado com outra coisa. Parece que a vingança é mais importante do que a própria filha. Pensei até em... Deixa pra lá.

			Odeio quando ela faz isso. 

			— O quê?

			— Ela poderia encontrar os amigos.

			Definitivamente não!

			— Você já sabe minha resposta! – falo, aguçando mais a audição para escutá-la melhor. Ela está parada agora, puxando o ar com força e...

			— Está escutando isso? – Lucy pergunta atraindo toda minha atenção.

			— Ela vai vomitar! – falo e presto atenção nos espasmos.

			— Muller! – Victor se aproxima.

			Não sei em que momento Victor resolveu ficar do lado dela. Mas não confio nele. Victor é pérfido e por mais que tente mascarar isso, a mim ele não engana. 

			— Eu vou até ela. – Lucy fala e some no meio das árvores.

			— Mathias quer falar com você. O resultado saiu.

			*** 

		


		
			
Capítulo III 
HÍBRIDA

			Adentrei a sala, Mathias estava sentado em sua poltrona de praxe. Ele também está de luto. Mas esse homem sabe como ocultar as emoções.

			— E então? – pergunto, observando sua expressão.

			Ele joga a papelada na mesa. 

			— Ela tem o gene adormecido de caçador.

			— Ela é uma híbrida. – falo o óbvio – Mas ele está inativo. Quais as chances desse gene voltar à vida? 

			— Para um humano, um gene inativo voltar à vida pode causar sérios problemas de saúde, afetar músculos, desencadear doenças. No caso dela, não há uma resposta certa. Apenas suposições. Das quais não são muito boas.

			— Merda! – boquejo, andando de um lado para o outro.

			Um homem de meia estatura de jaleco branco e óculos de alto grau adentrou a sala com uma pasta em mãos. 

			— Já tenho os resultados. – ele fala, fazendo Mathias se levantar de sua poltrona.

			— Na minha língua! – Mathias fala num tom grave. 

			Encaro o homem impaciente, enquanto ele retira os papéis da pasta. Ele ajeita os óculos e ergue o olhar para Mathias. 

			— O gene adormecido de caçador faz com que ela tenha certa afinidade com a pedra. Ou seja, a pedra pode causar ferimentos, ardência nos olhos e o líquido a enfraquece, mas não pode matá-la. O gene de bruxa prevalece, fazendo com que o de caçador permaneça “desacordado”. Porém...

			Ele faz uma pausa e ajeita os óculos. Está nervoso, as batidas aceleradas do seu coração invadem meus ouvidos. Suas mãos estão trêmulas e as gotas salgadas aparecem em sua testa. 

			— Ele pode ser ativado por uma série de motivos. Mas essa não é a pior parte.

			— Diga! — falo, irritado.

			— Se o gene de caçador for ativado, ela morre!

			— Quê?

			— Tem que ter algum jeito! – exclamo, cerrando os punhos – Ele não foi ativado ainda, temos tempo ou talvez ele continue adormecido.

			— Ela está com a força. – Mathias afirma, fitando o homem.

			— Exatamente! – ele responde. – A morte de Jane acelerou o processo. A magia dela é extremamente forte. Isso faz com que sua parte caçadora fique quieta, digamos assim. Mas não por muito tempo. Ela está num processo de adaptação. O organismo dela está respondendo apenas ao seu lado bruxa, mas as alterações do gene adormecido podem acontecer a qualquer momento. Ainda mais nesse momento, pequenas mudanças já devem estar acontecendo sem que ela perceba. O luto pode desencadear a ativação do gene, como qualquer outra forte emoção. Ela tem que estar em total equilíbrio.

			— Esse é o problema! É de Mellany que estamos falando. – digo, atordoado.

			Mellany e o equilíbrio não conversam! 

			— A não ser... – Mathias começa – Que o organismo dela possa lidar com os genes...

			— Ah, sim! – o homem responde, captando a linha de pensamento de Mathias.

			— Como isso é possível? – pergunto, analisando a expressão dele.

			— Você não vai gostar! – o homem me encara.

			— O feitiço! – diz Mathias. 

			Espero que não seja o que estou pensando! 

			— Se for executado com sucesso, ela terá total controle sobre si.

			— E se não for...

			— Ela morre! – falo, levando as mãos na nuca – Mesmo que isso pudesse ajudá-la, ela jamais aceitaria! Como quer torná-la imortal? Você enlouqueceu? Você mais do que ninguém sabe no que isso pode dar.

			— Muller...

			— Ela é sua filha! Você não deveria colocá-la em tal situação.

			— Já chega. – rosna.

			— Eu não vou deixar que desgrace ainda mais a vida dela. E se essa for sua decisão, terá que passar por cima de mim. – finalizo, encarando os olhos carregados de ódio de Mathias.

			Saio da sala batendo a porta. Caminho a passos largos, seguindo para a casa dela! Agora terá que me ouvir. Se tem alguém capaz de fazê-la acordar para a realidade esse alguém sou eu! 

			***

			Três batidas e nada! Ela não está correndo, eu teria visto. E se ela não estiver aqui... Olho para cima. 

			É claro! 

			Saí na lateral esquerda do telhado e lá está ela. Deitada com os fones de ouvido explodindo os tímpanos. Sua pele exposta ao sol, shorts jeans curto demais e top. Aperto a mandíbula. Tanto tempo sem me aproximar, sem tocá-la, sem... 

			Foco, Miguel. Puta que pariu.

			Aproximo-me devagar, e tiro os fones com cuidado. Respiração pesada, ela está dormindo profundamente. Não tem dormido direito e sei disso. Sua pele está quente. Ela não passou protetor. As maçãs do rosto em brasa, olheiras profundas, está extremamente magra. Sinto a raiva tomar conta de mim. Não suporto vê-la desse jeito. Levanto-a no colo. Ela não se mexe, não acorda. Desço com cuidado, segurando-me na lateral de aço da escada. Se antes ela já não pesava nada, agora parece que estou carregando um saco de folhas secas. Porra, Mellany. 

			***

			MELLANY

			Acordo num salto e minha cabeça grita em resposta. Aperto os olhos e observo em volta. Estou no meu quarto. Não me lembro de ter descido. Arrasto-me para fora da cama. 

			O cheiro de camarão invadiu minhas narinas, fazendo-me parar no meio da escada. 

			— Eu já disse que não como camarão, Carmélia. – resmungo, descendo o restante da escada – Por que está...

			Parei ao me deparar com aquelas costas largas e nuas no centro da minha cozinha. A calça jeans em evidência, deixando-me completamente sem ar. 

			— Então, você não come camarão? – ele pergunta, virando-se pra mim.

			Seu olhar travesso ao encontro ao meu fez as borboletas no meu estômago se agitarem. Seu peito definido grita pra mim, deixando-me como um tomate. O efeito dele. 

			— Miguel!

			Eu o evitei tanto tempo que achei que quando o visse de novo, eu não sentiria mais nada. De onde foi que tirei essa ideia? 

			— Responda minha pergunta. – fala, com a frigideira na mão.

			Como ele consegue ficar sexy com uma frigideira? 

			— Deixei de comer por lembrar você. – confesso.

			E é a verdade. Evitá-lo foi a coisa mais difícil que já tive que fazer em toda minha vida. Não queria nada que me fizesse pensar por um segundo nele. 

			— Sente-se. – ordena, apontando pra cadeira.

			— Miguel...

			— Mellany, você tem duas opções. Ou você se senta nessa maldita cadeira ou eu mesmo vou te sentar nela. – fala, exasperado

			Ele fica lindo quando está irritado comigo. Contrariá-lo vai ser pior. Por mais vontade que eu tenha. 

			— Você é absurdamente absurdo. – respondo, sentando-me na cadeira.

			Ele dá a volta no balcão sem tirar os olhos de mim. Miguel mexe demais comigo e bem lá no fundo eu gosto disso, mas o momento não é propício. Tenho algo a fazer, planejei durante meses, preciso focar nisso, mas sem deixar que ele perceba. Ou meu plano vai por água abaixo. 

			Ele coloca o prato na minha frente e o cheiro delicioso de camarão invade o ambiente. 

			Ele se senta à minha frente. 

			— Coma. – ordena.

			Não me lembro quando foi a última vez em que comi direito. Encaro o conteúdo no prato e respiro fundo. 

			— Mellany, não é veneno. 

			— Eu sei. É que... Tem muita comida no prato. Não vou aguentar comer tudo isso.

			Meu estômago reclama e sinto que vou vomitar. 

			— Quando foi a última vez que comeu? – pergunta, deixando-me em pânico.

			— Semana passada. – minto. 

			— Mentira. – fala, lançando um olhar irritado – Que comprimido anda tomando?

			Franzo a testa. 

			— Está me espionando? – pergunto, incrédula.

			— Você se esqueceu de onde está?

			— Isso é um absurdo. – respondo, levantando-me.

			— Mellany! – rosna, fazendo-me virar para encará-lo – Sente-se e coma. Eu não vou repetir. – seu tom era assustadoramente firme.

			Que droga de homem. 

			Sento relutante e o encaro. 

			— Eu não vou facilitar pra você!

			— Por que está aqui? – pergunto, afundando o garfo no conteúdo do prato.

			— Porque você está passando dos limites.

			— Não começa com esse sermão...

			— Mellany! – interrompe – Olhe pra mim.

			Ergo o olhar, relutante. 

			— Você vai comer e depois vou te levar num lugar. – finaliza, enfiando um camarão na boca.

			***

			Miguel finalizou o jantar em silêncio. Nem me deixou ajudá-lo com a louça. Ele está irritado, mas ao mesmo tempo preocupado. Não deixou escapar nada, não faço ideia de pra onde ele está me levando ou do que está acontecendo. Mathias e seu exército tem me mantido fora de tudo. Pelo menos, tive tempo de planejar tudo com muito cuidado. Eles têm me observado e eu sabia disso. E quanto à Carmélia, deve ter sido ela a ter aberto a boca sobre os comprimidos. Eu não queria uma empregada e deixei bem claro pra ele, mas Mathias faz o que quer. E todos aqui fazem o que ele manda. 

			Estávamos na ala oito. Aprendi a me achar por aqui contando as alas. Na ala um, ficam os seguidores em primeiro grau de Mathias. Ala dois, são os mais violentos e fortes. Nas três e quatro ficam os estratégicos e ágeis. Ala cinco e seis, ficam os escolhidos para as missões, estes treinam o dia todo. Ala sete, ficam as Obos e, na oito, os laboratórios. 

			— O que estamos fazendo aqui? 

			É claro que ele não me respondeu. Continuei andando ao seu lado, em silêncio. A magia é forte aqui, ainda posso sentir a ala sete. Ao passarmos pelo corredor, Miguel abriu uma porta com sua digital e entramos. 

			Estamos em uma espécie de laboratório. Um rapaz caminha em nossa direção, está de jaleco branco e uma pasta em mãos. Quando seu olhar encontra o meu, estremeço. 

			— Senhorita, Mondini, prazer em conhecê-la. – fala, estendendo a mão.

			Cumprimento o rapaz, que me olha através dos óculos de grau. 

			— Tenho algumas perguntas pra fazer. Tudo bem? – pergunta, encarando-me.

			Olho pra Miguel de soslaio.

			— Tudo bem. – respondo.

			— Acompanhem-me, por favor. – fala, seguindo na nossa frente.

			Entramos em uma sala e o cientista, ou seja, lá o que ele for, fecha a porta atrás de nós. Ele deu a volta e se sentou na cadeira a nossa frente. 

			— Sentem-se. – ele fala, apontando para as cadeiras vazias.

			Miguel estava inquieto, como se esperasse por alguma notícia ruim. 

			— Mondini, preciso realizar alguns testes com você. Eu tive uma conversa com seu pai sobre...

			— Mathias. – corrijo.

			Ele olha para Miguel rapidamente e ajeita os óculos. 

			— Sim, claro, com Mathias. – ele limpa a garganta e continua – Com a morte de Jane, o processo foi acelerado. Você está com uma força absurda, seus poderes...

			— Eu sei disso. – interrompo.

			Ele franze a testa e tira os óculos. 

			— Mellany, deixe-o terminar. – Miguel fala, sem fazer contato visual.

			— O gene de caçador está inativo, mas não por muito tempo. – fala, atraindo minha atenção. – Se ele for ativado...

			— Eu morro. – termino a frase.

			Eu sabia disso. É meio óbvio. 

			Miguel cerra a mandíbula e o doutor afunda seu olhar no meu. 

			— A ativação do gene de caçador pode afetar a célula, seu corpo não está preparado para sofrer essa mutação genética. Eles vão colidir. Você vai adoecer e não há como saber quais os tipos de doenças e quanto tempo vai levar até...

			— A morte. – balbucio.

			— Quais são as opções? – Miguel pergunta, impaciente.

			— Nós ainda não sabemos. Vou realizar alguns testes e assim que sair o resultado, eu retorno. – ele o encara e depois desvia seu olhar preocupado para mim – Até lá, preciso que você fique de molho. Você está a um passo de ativá-lo. Ou seja...

			— Sem grandes emoções. – interrompo.

			— Até sabermos com o que estamos lidando. – finaliza. 

			Ele tem medo do desconhecido. Está evidente em seu olhar. Mas eu não tenho tempo pra esperar para ver o que vai ou não acontecer. Já tenho um plano, só preciso pôr em prática. 

			— Que comecem os testes, então! – falo, encostando na cadeira.

			Miguel desvia o olhar pra mim. Ele deve saber que estou aprontando. 

			— Ok. – o doutor se levanta – Preciso que você entre naquela sala. – aponta a porta de vidro à minha direita – Coloque os fones.

			Levanto-me e sigo para a sala. Não estou com um pressentimento bom. Miguel me lança um olhar tranquilizador. 

			Respiro fundo e coloco os fones de ouvido. A sala é toda de vidro. Miguel e o doutor me encaram do outro lado. 

			— A sala capta magia negra. A magia negra acelera o processo. Torça pra que não tenha resquício nenhum. – ouço a voz do doutor.

			A luz da sala foi ficando mais fraca e mais fraca até se apagar totalmente. E em segundos ela se acendeu novamente. Analisei os olhares em cima de mim. Aquilo não podia ser bom. A sala estava começando a me sufocar. 

			— O que foi isso? – ouço Miguel.

			O doutor responde algo que não consegui entender. Aliás está começando a ficar difícil de escutar qualquer coisa. 

			— Tudo se itensifi...

			Apago.

			***

			É como acordar de uma ressaca. Minha garganta está seca de tal forma a se pensar que não bebo água há semanas. 

			— Você está bem? – Miguel pergunta, levantando-me do chão.

			— Estou exausta. – falo, apoiando-me nele.

			Um trator invisível acabou de passar por cima de mim.

			— Continuaremos depois. – Miguel fala, comigo nos braços.

			Encostei a cabeça em seu peito e me permiti fechar os olhos. É como se eu tivesse acabado de sair de um treino pesado, levando meus músculos à fadiga. 

			E quando finalmente chegamos em casa, Miguel me colocou no sofá. 

			— Eu tenho a magia negra, não é? – pergunto, buscando seu olhar.

			— Como sabe? – pergunta, franzindo a testa.

			— Eu ouvi o doutor dizer que aquela sala capta magia negra. E bom...

			— Espera... – ele me interrompe. – Você ouviu?

			— Sim. Ele disse pra você que aquela sala...

			— Aqueles fones foram projetados para pessoas como você não escutarem nada.

			Miguel se levanta com as mãos na nuca.

			— Audição de caçador. – balbucio.

			— Estamos sem tempo. – ele fala, puxando o celular do bolso.

			Eu não posso mais esperar. Preciso pôr em prática antes que meu corpo decida ativar o gene. 

			Levanto-me sentindo os músculos gritarem. 

			— O que pensa que está fazendo? – ele pergunta, seguindo na minha direção.

			— Desculpe. – digo, apontando a palma da mão em sua direção.

			— Mel, não faça isso... – Luna começa.

			— Eu tenho um plano. Mas não inclui você. – falo, com as mãos viradas para ele.

			Faço um movimento circular apagando Miguel. Ele não usa a pedra comigo, golpe baixo usar meus poderes contra ele, mas não havia outra maneira.

			— Mellany, isso é loucura.

			— Luna, eu passei meses arquitetando isso. E você tem duas opções: ou vem comigo ou me deixe ir sozinha.

			— É claro que vou com você. Mas isso terá consequências. – fala, apontando o indicador na minha direção.

			— Estou morrendo, Luna. Estou sem tempo. – falo, dando uma última olhada em Miguel jogado no chão.

			***

			Os seguidores estavam aglomerados no portão de entrada. Victor não parava de falar e gesticular com as mãos. Nos treinos com Math, pude avaliar o lugar, os pontos onde as rondas são mais firmes. Dias observando, pegando todo tipo de informação, câmeras e postos. E claro, Tyler. 

			— Pensei que não viria mais. – Tyler fala, aproximando-se.

			— Tive um problema, apaguei Miguel. Você o encontrará na minha sala.

			— Senhorita... – ele começa, num tom reprovador.

			— Era o único jeito. Ele não me deixaria sem supervisão depois de hoje na sala do doutor. Estou sem tempo. – falo, encarando-o.

			Ele puxa o ar e me fita. 

			— Você vai passar pela lateral esquerda do portão. Embaixo do arbusto tem uma passagem que abri há alguns dias. Vou acompanhar você até a entrada principal. Depois disso, apenas seja rápida. Consigo te proteger no meu campo de visão. E, senhorita, eu não concordo com isso, mas...

			— Mas você sabe que eu vou de qualquer jeito. – falo, analisando-o – Obrigada por tudo, Tyler. Cuide dele pra mim. – sorrio e o abraço.

			Nunca houve essa proximidade. Mas tenho muito que agradecê-lo. E em despedidas, as palavras me faltam. 

			— Mantenha-se viva. 

			— Depois do que eu fiz, acho melhor você conseguir se manter vivo. Miguel vai acordar uma fera.

			— Agora vá. – finaliza.

			Tyler deu sinal e corri como se fosse a última coisa que eu pudesse e quisesse fazer direito. Os treinos deram resultado, eu estava mais ágil, é claro que o gene estava querendo ser ativo, meu corpo pedia, e é uma sensação estranha. Minha audição estava ótima e quando ouvi passos se aproximando dei sinal pra Luna. Com um movimento de braço, a árvore próxima começou a pegar fogo, chamando a atenção dos caçadores, dando tempo pra eu passar pela abertura de Tyler no portão. A noite acabou sendo uma aliada, ela me escondia enquanto saía da cidade. Dei uma última olhada e o clarão do fogo me fez sentir uma pontada no coração. Mathias vai surtar junto com Niclausto. 

			— Mondini. – uma voz macia surgiu atrás de mim.

			Merda. 

			— Estamos com Tyler. – o mais alto fala.

			Eles eram em três, Tyler deve ter pedido que me ajudassem. 

			— Eu sou Rogê. – fala, apresentando-se – Este é Maylo. – ele aponta para o rapaz dos cabelos loiros ao seu lado – e este é Blony – aponta para o garoto mais novo deles.

			— Ótimo! – falo, olhando para os três mosqueteiros à minha frente.

			É claro que Tyler não me deixaria sair daqui sozinha. Não contava com isso, mas será mais fácil com eles. Não quero nem pensar quando Miguel acordar, ou quando Mathias descobrir que fugi, ou pior... quando descobrirem meu destino. 

			— Maylo vai te acompanhar, eu e Blony seguiremos nas extremidades. Não use magia, pelo menos até estarmos longe. – Rogê fala, num tom suave – Maylo, siga as instruções de Tyler. – finaliza, afastando-se.

			Corremos entre as árvores, é claro que minha velocidade não se compara a dos caçadores, embora uma parte de mim seja uma. 

			— Preciso que suba nas minhas costas. Vamos atravessar a ponte, mas não por cima. – fala, deixando-me em pânico.

			— Como assim? – pergunto, analisando a ponte – Vamos nos afogar, se formos por baixo. Não há pedras.

			— Não vamos por baixo.

			Demorou até que eu entendesse onde ele queria chegar. 

			— Fala sério... – resmungo, sentindo frio na barriga.

			— Ou isso, ou entramos na água. – fala, observando-me.

			— Mochila humana, então. – digo, preparando-me pra subir em suas costas.

			Ele se pendurou na parte de baixo da ponte de madeira, agarrei-me em suas costas e fechei os olhos. A agilidade dele é incrível. Tentei não prestar atenção no barulho abaixo de nós. Em segundos já estávamos do outro lado. 

			— Eu odeio pontes. – falo, puxando o ar com força.

			Agora que me dei conta de que não faço ideia de onde estamos. Vim pra cá apagada, e não me atentei a isso. Que bom que Tyler pensa em tudo. 

			— Atrás de mim. – ele fala, chamando minha atenção.

			Viro lentamente e me deparo com dois seguidores nos observando. Maylo fica em posição de ataque e num movimento rápido ele me joga atrás de si. O mais forte deles foi pra cima de Maylo, o outro vinha em minha direção. Preparei-me pra lutar, mas Maylo o derrubou antes que chegasse até mim. O mais forte acertou-o no rosto, mas com um giro por cima de sua cabeça, Maylo acertou sua nuca fazendo-o cair desacordado. 

			— Vamos. Antes que o resto apareça. – ele diz, dando uma última olhada nos dois seguidores apagados atrás de nós.

			***

			Eu estou exausta. Faz mais de uma hora que estamos andando. Meus pés estão pedindo arrego. Maylo mantinha a postura andando ao meu lado, atento a qualquer movimento. Rogê e Blony estavam bem à frente. De vez em quando Maylo responde algo e só depois é que me dou conta de que estava conversando com os outros dois. Por um momento, achei que eles pudessem ter algo parecido com a Lux Astral, mas nesse caso é só a super audição. E por falar em Lux Astral, onde está Luna? 

			— Vamos parar um pouco pra você descansar.

			— Ótimo. – respondo, aliviada.

			Desabei próximo à árvore. O vento suave batia em meu rosto trazendo o cheiro de dama da noite, fazendo-me lembrar dela. Meu coração se aperta. – Eu vou vingá-la, mãe. Eu juro! 

			***
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